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Universidade de São Paulo
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
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Instruções: a prova deve ser escrita na folha oficial de prova. Você pode fazer rascunhos que devem ser

entregue junto com a prova.

Duração da prova: 9:00-12:00 horas.

Questões ‘
1. É comum mencionar-se que corItemporaneamerlte estamos sob uma nova ordem mundial. Tendo
em vista o quadro das relações econômicas e sociais em curso entre os países do mundo, tanto na
escala global quanto na escala regional, assim como os conflitos deflagrados, trace quais são as
características dessa "nova geopolítica".

2. Em 2014 o Brasil deve se mahter na 7a posiÇão do ranking mundial comparativo dos PIBs
nacionais, segundo do Fundo Monetário Internacional. A despeito dessa colocação se nosso olhar se
dirige aos dados sociais, a posição do Brasil em outros rankings não é nada confortável. Esse é o
caso do ranking do IDH. Nosso índice é, por exemplo, ainda inferior à média da América Latina.
Tendo esse contraste em vista disserte sucintamente sobre o H, a$ relações desse índice
com a atividade econômica e, por fim, c_omo es_se índice qe expressa era termos regionais em nosso
país.
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3. Descreva em termos gerais como se organiza o sistema de abastecimento de água na Região
Metropolitana de São Paulo e ao mesmo tempo explique o quadro de crise nesse abaétecimento,
tentando relacionar os reservatórios e as bacias fornecedoras de água nas quais eles estão
inseridos.

4. Leia com atenção:
“A sensibilidade social modifica-se no fim da década de [19]Q0. A ênfase no cresciFnento econômico
desaparece. A moda passa a ser criticar a sociedade de consumo. A prosperidade quase geral dos
países industrializados torna ainda mais intolerável a miséria dos que, nestes, ficam excluídos e a do
Terceiro Mundo. [0 geógrafo americano] William Bunge lança em 1969 uma 'expedição’ para avaliar
o estado de penúria em que vive o ghetto de Fitzgerald, na aglomeração de Detroit. David Harvey
abandoná a reflexão epistemológica [em geografia] e mobiliza todos os recursos que a economia
liberal pode oferecer para estudar a pobreza: em Justiça Social e a Cidade (1972) recorrendo aos
modelos marxistas que lhe parecem mais adequados.”

(C;LAVAL, Paul. História da Geografia, Lisboa: Edições 70, 2006. p. 114).
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Responda: Essé momento da Geografia anglo-saxã se repetiÚ, um pouco depois, na geogràf ia
brasileira. Esse foi apresentado como um verdadeiro rompimento de “paradigma” em relaçÕo ao que
se fazia anteriormente (Geografia clássica e Geografia quantitativista). Discorra sobre esse momento
discutindo por que motivos se via “insuficiência de abordagem social“ nas formas anteriores e tente
explicitar sobre os caminhos que a geografia braÉileira irá explorar a partir dessa crítica.
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